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Inquérito 
O TSE abriu inquérito para 
investigar ataques de Bolso-
naro ao sistema eleitoral e à 
democracia. A investigação 
pode resultar em inelegibili-
dade para 2022. 

Demissões revertidas
A justiça suspendeu demis-
sões de trabalhadores da 
Codevasf com 75 anos ou 
mais, após o Sinpaf recorrer 
contra a medida baseada na 
reforma da Previdência. 

Patrimônio Nacional 
O ministro das Comunica-
ções, Fábio Faria, mentiu em 
rede nacional para defender 
a venda dos Correios. A Fen-
tect divulgou nota criticando 
a declaração.

Inscrições para o Sisu 
Estão abertas as inscrições 
para o 2º processo seletivo 
de 2021 do Sisu. Estudantes 
que participaram do Enem 
têm até a sexta-feira para 
se inscrever.

fotos: divulgação
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Notas e recados

REVERENDO NÃO REVELA CONTATOS NO MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
MAS ADMITE SER INTERMEDIÁRIO NA VENDA DE VACINAS

O reverendo Amil-
ton Gomes de Paula, 
que prestou depoimen-
to na CPI da Covid 
ontem, se recusou a 
revelar suas conexões 
e contatos dentro do 
Ministério da Saúde. 
Porém admitiu que foi 
intermediário entre 
o governo federal e a 
Davati na venda de 400 
milhões de doses da va-
cina contra Covid-19.

Ele disse que reali-
zou uma reunião com 
representantes do go-
verno no dia 22 de feve-
reiro. Chama a atenção 

que o encontro feito às 
16h foi solicitado pou-
co depois das 12h do 
mesmo dia. Os senado-
res então questionaram 
quais são as conexões 
que facilitaram o acesso 
ao governo de Bolsona-
ro, mas até o fechamen-
to desta edição ele não 
havia revelado.

O presidente da 
CPI, o senador Omar 
Aziz, disse que “não 
fecha” a forma como 
o Amilton chegou ao 
Ministério da Saúde. 
“Isso só acontece se a 
pessoa tem livre aces-

so. Deputados às vezes 
demoram meses pra 
conseguir audiência”, 
afirmou.

“É um fenômeno. 
O que chama a aten-
ção é que nem a Pfizer, 
nem o Butantan nem o 
Covax Facility tinham 
esse mesmo prestígio”, 
ironizou o vice-presi-
dente da CPI, Randolfe 
Rodrigues. 

Bravatas?
Os senadores tam-

bém confrontaram 
Amilton Gomes com 
mensagens que ele teria 

trocado com represen-
tantes da Davati envol-
vidos na negociação. 
Em uma das conversas, 
o reverendo afirmava 
que a primeira dama, 
Michele Bolsonaro, 
teria entrado nas con-
versações. Em outra, 
ele disse ter se reunido 
com o “01”, referindo-
-se ao presidente Jair 
Bolsonaro.

Entretanto, ele ne-
gou tudo e disse que 
nunca se encontrou 
com Bolsonaro ou 
qualquer membro do 
Palácio do Planalto. 

“Era bravata”, explicou. 
Sobre a menção à pri-
meira dama, disse que 
não se lembra de ter 
enviado a mensagem. 

Dentro do PSL
O reverendo disse 

que pertenceu ao PSL, 
ex-partido de Bolsona-
ro. Ele reconheceu que 
participou da campa-
nha eleitoral do pre-
sidente da República, 
mas acrescentou que 
se desfiliou do partido, 
sem dar mais detalhes.

 Com informações 
da Rede Brasil Atual 

Uma empregada domés-
tica de Campinas receberá 
R$ 5 mil de indenização do 
ex-patrão por ter sido acu-
sada de ato ilícito e demitida 
por meio do aplicativo de 
mensagens WhatsApp. 

A empregada doméstica 
ficou um ano no emprego e 
teve o contrato rescindido em 
novembro de 2016. Na mensa-
gem comunicando a dispensa, 
o patrão escreveu: “Bom dia, 
você está demitida. Devolva 
as chaves e o cartão da minha 
casa. Receberá contato em bre-
ve para assinar documentos”. 

Ele a teria acusado, ainda, de 
ter falsificado assinatura em 
documento de rescisão.

A trabalhadora sentiu-se 
ofendida em sua dignidade 
e honra e insurgiu-se contra 
o que considerou conduta 
abusiva do empregador no 
exercício do poder de dire-
ção. Ingressou com ação tra-
balhista buscando reparação 
dos danos sofridos e ganhou.

Para a Justiça do Trabalho, 
não se questiona a privacida-
de ou a segurança do meio de 
comunicação utilizado, mas 
o modo como o empregador 

comunicou a cessação do 
vínculo de emprego à traba-
lhadora. Neste caso, foram 
ignoradas regras básicas de 
cortesia e consideração re-
ferentes a uma relação de 
trabalho civilizada. 

Para o TST, é preciso consi-
derar que o contexto dos fatos 
é que dá sentido ao texto. Isso 
porque, no âmbito das intera-
ções sociais, os fatos não falam 
por si – os interlocutores é que 
dão sentido a eles. 

Em outras palavras, na era 
digital, é preciso redobrar os 
cuidados com a linguagem 

utilizada entre os partici-
pantes da comunicação. A 
intermediação do aplicativo 
eletrônico nas comunica-
ções não afasta a obrigação 
de as pessoas manterem um 
ambiente de trabalho (ainda 
que digital) cordial e sadio. É 
preciso respeitar a dignidade 
e a honra das pessoas quando 
as relações pessoais são pre-
senciais ou virtuais. 

Parece óbvio, mas, em 
tempos de ‘fakes’ de toda or-
dem, negacionismos, desres-
peitos frequentes, é preciso 
lembrar.

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

ATÉ ONDE VÃO OS 
ABUSOS COMETIDOS 

PELAS REDES SOCIAIS?

Para Graziela Ribeiro Ferreira. Rua Mediterrâneo, 470, Jardim do Mar, São Bernardo. De segunda 
a sexta, das 8h às 16h. Tel. 3660-6000.DOE SANGUE



A Agência de 
Desenvolvi-
mento Econô-

mico do Grande ABC 
e o Consórcio Intermu-
nicipal Grande ABC, 
preocupados com a 
retomada do protago-
nismo da indústria na 
região, reuniram repre-
sentantes de diferentes 
setores da indústria 
na última sexta-feira, 
30. Essa foi a primeira 
reunião do GT (Grupo 
de Trabalho) instituído 
pela Agência. 

De acordo com o 
presidente da entidade 
e diretor dos Metalúr-
gicos do ABC, Aroal-
do Oliveira da Silva, na 
conversa foram defini-
das as demandas que 
serão encaminhadas 
ao governo do Estado 
de São Paulo e poste-
riormente ao gover-
no federal. Entre elas, 
a reorganização das 
cadeias produtivas, 
avanços tecnológicos, 
aceleração da econo-
mia e elaboração de 
uma política industrial 
estadual e nacional.

“Debatemos quais 
as necessidades para 

pautar o governo pau-
lista sobre os mais 
diversos pontos que 
interferem no dia a dia 
da indústria, seja polí-
tica de APL (Arranjo 
Produtivo Local), seja 
a questão dos polos 
industriais ou sobre 
o próprio Investe SP 
(programa do gover-
no para promoção de 
investimentos)”. 

Diálogo 
Além de dialogar 

com o governo do Es-
tado, também há a 
intenção de conversar 
com o governo federal. 

“Sabemos das difi-
culdades para discutir 
política industrial com 
este governo, mas va-
mos pautar, e querer-
mos pautar inclusive o 
Congresso Nacional”. 

Peso significativo
Aroaldo destacou 

que o ABC ainda tem 
um peso industrial 
significativo. “É uma 
região industrializa-
da, precisamos saber 
quais cadeias temos, 
como é possível reno-
var essas cadeias e dar 
o salto tecnológico. 
Também é necessá-
rio debater como as 
indústrias podem se 
apropriar e usufruir de 
toda inovação presen-
te, tão necessária para 
se manterem no mer-
cado e fazerem parte 
das cadeias globais de 
valor”. 

Entre os encami-
nhamentos tirados 
está o de que a próxi-
ma reunião do Grupo 
de Trabalho seja com 
a Secretaria de Desen-
volvimento Econômi-
co do Estado.

Participantes
Além dos Meta-

lúrgicos do ABC, o 
evento contou com a 
participação do diretor 
de Assuntos Governa-
mentais da Volkswa-
gen do Brasil, Antonio 
Megale, que presidiu 
por três anos a Anfa-
vea (Associação Na-
cional dos Fabricantes 
de Veículos Automo-
tores), representantes 
do Polo Petroquímico, 
Sebrae ABC, Senai, 
Ciesp, Abimaq, Sin-
dicato dos Químicos 
do ABC, Sindicato de 
Profissionais em Con-
fecção ABC, Sindipe-
ças,  Associação Co-
mercial e Industrial de 
Santo André (Acisa), 
Continental Parafu-
sos, Eletro Metalúrgica 
Edanca, USCS, Uni-
fesp, Universidade São 
Judas e das secretarias 
de Desenvolvimento 
Econômico das prefei-
turas do Grande ABC.
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“É necessário 
debater como 
as indústrias 

podem se 
apropriar 
e usufruir 

de toda 
inovação 

presente, tão 
necessária 

para se 
manterem no 

mercado” 

“Sabemos 
das 

dificuldades 
para discutir 

política 
industrial 
com este 
governo, 

mas vamos 
pautar”

REGIÃO DEFINE 
PRIORIDADES PARA 
A INDÚSTRIA E OS 

EMPREGOS
Encontro na Agência de Desenvolvimento 

reuniu diversos segmentos em debate sobre o 
futuro da indústria no ABC. Demandas serão 

encaminhadas aos governos estadual e federal

fotos: divulgação
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•	 Na  mad rugada ,  à s 
3h30, a dupla brasilei-
ra da vela – modalidade 
470, Fernanda Oliveira 
e Ana Barbachan, dis-
putam a final olímpica. 

•	 Depois de duas meda-
lhas do Brasil no skate 
street, a disputa agora 
é na categoria park. As 
classificatórias do mas-
culino começam às 21h.

•	 O vôlei de quadra femi-
nino encara as atletas 
da Rússia pelas quartas 
de final hoje, às 9h30. 
O Brasil venceu as cinco 
partidas até agora. 

•	 A final do arremesso 
de peso será às 23h, 
com o brasileiro Darlan 
Romani em sua segunda 
disputa olímpica. Na 
classificatória, conse-
guiu marcar 21,31m.
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Tribuna EsportivaMetalúrgicos do ABC mobilizam categoria

“Na Luta Contra o Frio”

Copa do Brasil
Hoje – 21h30

Vasco x São Paulo
Rio de Janeiro

x

A campanha 
do Sindicato 
“Na Luta 
Contra o 
Frio” arrecada 
cobertores e 
agasalhos até 
o dia 10 de 
setembro. 

As doações 
podem ser 
entregues 
na Sede, 
Regionais 
Diadema e 
Ribeirão Pires 
e também 
aos CSEs nas 
fábricas. 

Nas 
montadoras, 
a mobilização 
segue firme.

Mercedes
Na Mercedes, o integrante do CSE, Sandro Ferreira Vitoriano, 

destacou a importância da participação dos trabalhadores para 
ajudar quem mais precisa. 

“A campanha nas fábricas da categoria é necessária e de 
extrema urgência neste inverno rigoroso que está causando 
mortes de quem se encontra em situação de rua e está muito 

vulnerável. São pessoas que necessitam do nosso engajamento 
e da nossa total e irrestrita solidariedade”, chamou. 

Toyota
O CSE na Toyota, Carlinhos José, reforçou o pedido de so-

lidariedade feito por toda a representação e o vice-presidente 
da Cipa.

“O inverno chegou, o frio dói! E para aquelas pessoas que não 
têm roupas adequadas ou não conseguem se aquecer fica mais 
difícil. Separe agasalhos e cobertores que não utilize mais e faça 

sua doação, abra seu coração e esvazie o seu cabide. Mais uma 
vez são os metalúrgicos do ABC prestando solidariedade”, disse. 

Volks 
O integrante da Comissão de Fábrica na Volks, Cleber Teixeira 

Baptista, contou sobre o trabalho de conscientização junto aos 
trabalhadores. 

“Sabemos que a situação não está fácil, mas temos nosso 
trabalho, casa, roupa e o que comer. Temos que exercer o lado 
humanitário e fazer algo pelas pessoas que estão precisando. 
Se está frio para a gente que está com agasalho, imaginem para 
quem está sem? O momento de ajudar é agora”, afirmou. 

Scania 
Na Scania, o CSE Emerson Monteiro da Silva, o Danado, 

também falou sobre a mobilização dentro da fábrica. 
“Sindicato, CSE e trabalhadores estão juntos nesta cam-

panha para uma grande participação e demonstração de 
solidariedade. Sabemos do compromisso e da responsabi-
lidade dos trabalhadores. Neste momento de dificuldades 
na sociedade, vamos contribuir com a campanha para ajudar 
as pessoas a atravessarem esse frio”, pediu.


